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FICHADO 

Senhor .•:i nistro + • 
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F` —••..,.+. . ` . .. 

i -t -
__ri acie cio disposto no art. 

25 cio decreto-lei fec?er A nº 335, de 25 de abril ('e 1938, te- 

ilido a lionra c'e w)assar ás .nêos c'e Bossa Excelênciz, o incluso 

processo, protocolGdo neste .' J,úcio sob nº 4122/44, eri que 

ALILEO ASCAiJ, natural da Itália e residente resta cL:pital, 

pede wae Lie seja expedido tit-i1.o dec1Grz.tário ire cidadão bra-

P .• 

s • • . 

sileiro. n 

Sirvo-,!e do ensejo paru apresentar ;s 

Voss, Excelência os :,e.;s proiestos de esti,iw e consic'erac-Fo. 

Interventor Federal 
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A Sua Excelência o Senhor•oator Ni,'aZC(1M';ES 

. Li nissi:,,o .,., nistro, interino, c• « Justi ,a e:de óci c,s Interiores. 

•;J, S 

i 

1 

• 





I 

• 

I 

• 

J 

"B 

•, È 

Ì 

r 
W 

Ì• • 

mt: •..• 
.3k,r•' 

D. 1. 

í.óoo• 

I)ept'. 

Seg. 

Púb;iea 

2, 11ii. t•O 

. •%. 
•'•ºoR 

f.••. 
fI•Up• 

fIONC 

• 

•pDtr í•i.a.•a. 

h • •►• 
{•  ,'2 000 

•  

S. r, 4 . 

BR RJANRIO A9•O.PNE. 

070126,P1• 

Snr. Int•rv—ntor er_,.1 no ': t o o 

li .. • o ,:. ct, ri , 

-L 

- 1.'0 O c.- `_ 1 Y U O, ' J i:: 

, tu -f -L ?.ci~..n,_., I t • 11r- , r, tici:: o r.n _ . ju ,, :.o 

• • _ 1.•••, 11Y•o r_ ltirr,o c.,e rr;=:nci.co r.•c:.ri u• ïxon__ l•r 

i • nr_ . c. o cora mul':. _ r br il.lr ofi o 

7 t• :t• C. C•.:; ïl.• •:.:.. 1t1kç, 
.• 

t LaC • •,u•,_ •.• l. .:✓ ... 1'Lil 

V . LJC ü1 i• L• V•.J.:C1.:]• 

4(`' .. no,­ f l, i, ou Ü! cno ,,, 

vo'.,zi1C - or _,r •C :ujo nº••9, vcr;,' 1,:U] r.;:Z,t?1to.- , 

< r•, fi r::. •cie obter o titulo  decl=-r-- tori o de 

c1d, CÀ,-,O b • lrO, . c l lte u_:nc:slr :1CC.L.lni ,--.1' 0 ••; T:í=• y(:•. 1i1. 

•E t• . O C1, •TLz` ti • c i ••o^i o" Int.:rior'•.; C1• R--')h•'l1 c 

•, t•c•oc Unlí.o , •..o 1.r .: 11, o : u. • roc•:.o ,ue •, e FchE •lusc• 

•1.•.•  1 a e0L-
. r `"  
•.,•• ••: 

• w 
,T• : l, C w' t ;: rc•o e • \ • (`• l/ }.• : . 

\.+ .•wt-ti••Iw•• 1 • 

USTLr; 

•S;, 

BR• 

• C ••.•,.,,..../•`C•\• 
1.^•(i'll•• • 4̀ 
ti„•J'•J•..:' ✓ /• 

. • 

.r' 

ti 

, 3 • F. L•i• • i,.:•n•o• 

ST•' PA•AI• y , sr, , • 

I 

w•:'b!• ••• 

ESTADO DD j AI 
IMPOS '  SEL 

4 • Ay•••- / fI► /C7 / 

••••, 
L- f.., -....• 

• •" .., % 

4 

• 

t 

r7 
A 

• 

• 

1 



• 

. • 

• 

iC50UCO.K•I' ••.y T•d••' 

BR RJANRIO A9.0.PNE. 

070126 1 Ç5 

.5:^r. Dr.I'i 1 t i, • 

à-•E • titsão Ur,lufJti co Bro::11. 

s` 11 l••• ,,• 

T t• 

• •-)c1 
, 

nt ior_•s 

.iti:,.o c:<, Fr - nc :•-co c• .ri 1-3 ï 

• 

:-_ntG•-nte corr,erci,l, ic_•rte em C r1t•k•,, C•,•i el ão L u  

rU?• hi0 -'r 1.j0 n -̀' cJrQ _ ^TiA •31C ` 1̀L; cl:  - 

e o- no _.= 1?C4, c= : 7do er; _, Ii ..,lr-cc:--

L.U1 eE -1 rp-E, •- uir.áo ur f1lY10 l: . loiro •• y.i. _ 1r3 

t'1T'On10 •cni ilrovel ,L.e 1C1• coLl r inv-_nt;.aio " 

_ at_ .••, _• rl:..•lr• C.:l:•li=. , s C't.-..r10Y'CL.:1•t• •, -r•r::uly- ••. 0 0• CO'.••t] tLi•-• 

-o c-- l( ú:• j1,.a', o =­ l')_-4. 

v•r F ã.: 

•c- t- nu  - ni r,l ,. = co n: • 

lto ,.•-c,•,:r.te 

v. ;ï•"1 r , , . .•. G-1 ,•'1•• •,; Jet'Ct•1 V: .. • _ 11 C.•. ã•.. l= V _ ••. 
• 

D-creto ;º.• 14 ae rr.,'.lo 

:•c•ir c , rt 1,c • 5 c-c Dec•:••tc-Lel r•.••) ãe •• ••e -rrll ãe 

o t1 tulo 

.• 

i. 

G.• cl -.r . 10 ( • C1 G•Cï :;o 

tes teYu:o. . 

• v.. 1• iro. • 





-; • 

• 

L/G/D.-

Livro N. 1.0.,......._,..  
6R R1ANR10 A9.O.PNE. 

0 10 1 16 ,p+ 
•)Os ESTADOS UítiTIDO,•• 

CARTÓRIO 

•)O 

OC1AY10 fBAtrCiSCO DIIS r 
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FUNCIONÁRIO VITALICIO 

••j : das Excouçbes Criminais e Oficial do Registro de 

arCid~e de Curitiba, Capital do Estado do Paraná 

LUIZ,,GUIMARÃES DIAS 
ESCREVENTE JURAMENTADO 

E  

LAURO GUIMARÃES DIAS 
AUXILIAR 

CERTiFICO, por me ser pedido, que revendo em meu cartorio o 

livro número dez do Registro Civil ,deicasamentosIdesta Capital, 

êle á folhas oitenta e quatro verso e oitenta e cinco, encontre 

Lezembro 

o termo do casamento do teor seguin te :- Aos vinte dias do mês de 

do ano de mil novecentos e seis, nesta cidade de Curi-

tiba, Capital do Estado do Paraná, a hora seis da tarde, na casa 

número oito a rua da Liberdade, com as portas abertas na formada 

Lr 
llei, presentes o Meritíssimo Juiz de Direito da Segunda Vara, Doi 

Octavio Ferreira do Amaral e Silva, substituto legal do Juiz 

de Direito da Primeira Vara, comigo escrivão de seu cargo a baix 

declarado e as testemunhascidadãos Felippe Driot e Aleixo Dolski 

Lsnoff digo,Z;ino Zanchetta e João Egas Garrido, receberam-se 

em matrimonio GALILEO ASCARI, solteiro, com trinta e dois anos 

de idade, natural da Italia,negociante, residente nesta cidade, 

ilho legitimo de Francisco Ascari e de Dona Thereza Ascari, e 

-GS1U~IA PINTO RIBEIRO, solteira, com vinte e três anos de 

idade, natural dêste Estado, residente nesta cidade, com profis-

são doméstica, filha legitima de Anselmo Gonsalves Ribeiro e de 

dona Domeciana Pinto Ribeiro.- Em firmesa do que eu, Octavio Fra 

cisco Dias, escrivão de casamentos lavrei este ato que vai por t 

dos assinado.- (aa) Octavio Ferreira do Amaral e Silva.- Ascari 

Galileo.- Guetrandia Pinto Ribeiro.- João Egas Garrido, com quá 

Lenta e seis anos de idade comerciante resident nesta cidade 

Zino Zanchetta, com trinta e dois anos de idade, comerciante, re' 

y_ , 
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da C/l•is•ca Ciui• V•c•ciacia de CJLcsc•^-:er-Las c ó•itas e•c. `• 

CeTtifiCO, de accordo com o que preceitzia o art. 3d' do C••,yulamento 

gue 6aixou com o f ecreto f deral so6 numero 98b'6 de 7 de c,q (arro de 

7b'b'cS; que revendo o —È)ivro numero  /P•7  em que são reqistrados os n<rsci- 

mentos occorriados, 'n este f istricto de Curiti6a, n' elle á  so% 

numero,:P'•,•• • ncoiztra-se a inscrili•ão de nascimento e u a crea;zça do sexo 

••  ue rece6eo i ••-• • o nome de • 

nascido n este f istricto áe Czritióa, em domicilio, ás  27- h` ras do dia 

/.f do me,• de  •• de   i % ...'L.•i•.• .:•..... 
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de   ~f-0•~  4:,.  
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•••  ,  •••••  •/ •  • .  

&o avos Maternos -Io eyistrado 
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e nzaterno,z.••v 

. ••• . ,..•.• •••,,;•• . 
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(5n vèrdá-r.•" à. '4^5,,. repór'tando-me ao dito termo do —1•)zvro acima referido, 

 esta certidão e dou fé. 

•Q••2l//1, C•scrivão vitalicio do juizo  f istrictal cle Curitióa e Official d0 

f•yistro Civil a  • •µv e assi9izo. 
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Escrivão do r_ L'ecuçdes Criminais e Oficial do Registro de 
Casamentos da Cidade "de Curitiba, Capital do Estado do Paraná 

LUIZ GUIMARÃES DIAS 
ESCREVENTE JURAMENTADO 

E 

LAURO GUIMARAES DIAS 
AUXILIAR 

CERTIFICO, por me ser pedido, que revendo em meu cartvrio 

Io livro número cincoenta e seis do Registro Civil de Casamentos 

besta Capital, nele á dolhas duzentos e quarenta e uma e duzen-

tos e quarenta e duas, encontrei o termo do casamento do senhor 

GA LILEO ASCARI, viúvo, natural da Italia, onde nasceu em vinte e 

quatro do mes de Juhho do ano de mil oitocentos e oitenta e qua-
tro , comerciante, domiciliado e residente nesta cidade, filho le 

gitimo de Francisco Ascari e de dona Theresa Ascari, com'dona A. 

Ia Ferreira de Abreu, solteira, natural deste Ettado, onde nas-
ceu em vinte e oito do mes de Novembro do ano de mil oitocentos 

noventa e nove, funcionaria pública, domiciliada e residente nes 

ia cidade, filha legitima de Mucio Ferreira de Abreu e de dona 
Maria Candida Ferreira de Abreu, cujo ato teve logar no dia vin-

•(•te e três do me, de Fevereiro do ano de mil novecentos e trinta 
e oito nesta cidade de Curitiba Capital do Estado do Parana, a 

ora dezeseis, e m a casa número seiscentos e nove a rua Comend:-

dor Araujo e em presença do Doutor Antonio Rodrigues de Paula, e -

•ão Juiz de Direito de Casamentos desta Capital e das testemunha -:-

r. Serafim França e Ascanio Miro Filho.- 0 referido e verdade e 
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(11•11Yrs•.:CLt•rn._,s,Stc•xl_. 
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que agnrn7-77 os respclivos emolumentos; depois de deferida a petição apresenlada 

pelos requerentes  mandou passar a pressenle carta de averbação de aforamento do 

dito lerreno com o fõro anual de _J3 3o D 

e sob as condições do mo lavr do nesta data e da ca la passada a  6•, ••, e  

C .._ 7•C7_D  J•_•O C• 

em %, 

. • 47 • 777 

C 0777 D 

de 

E, para constar, lavrou- a 

 Prefeito. E ..?.a».•..'• 

O Z/7  

e eu,.04• 

esenle carta de 

• 
• 

D "Z D  '•17.L7!!_C.7./•-1e  C/1• • •on 

de  • / (Y ?• 

{'i7•o   

averbação em que assina o Exmo. Snr. 
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,. .  a escrev•. 

a conferi. 

Prefeilura Municipal de Curitiba, Capital do Esta o do Paraná, em  / ,/de, 
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Polícia Civil 
Instituto de Identificação 

Registro geral  74.715 • Curitiba,  i6  de rnerço de 194  4 • 

ATESTADO fornecido ao portador para 

iins de obt-r titulo dec Ç,rZ- torio de cià'd•:'o br- il--iro. 

ATÉSTO para fins convenientes, que o Snr G• 111--o .lsceri . 

nacionalidade_ I t e_11 =_na  natural de  
L'c)ae ne 

nascido no dia  -4 de i  urffi o  de  l Uo4  de cutis.  b rc nc  

cabelos ri s -. 1i10 s cuja fórmula datiloscópica e im-

pressão do polegar direito figuram abaixo, tem tido, até esta data, B6A CONDUTA. 

Série á -  • 

Fórmula datiloscópica 

1 Secção  

Assinatura . o' . ortador 
'k 

f 

Reqaião 28870 

f 
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Illr:º. bnr. Dr. Deleg,-:do de Crdzm Politica e Social. 

- *.r- 

• ,  
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zz-_ . ... y.,f-/I 

1 • 

G•lileo :,•• chri, •- b:,ixd a. inacio, coe: )9 

r:no,, c•- ìa•,de, rK,tur,•.l de I:'toden,., ItL-.lia, na sciao em c,4 de juìliio de 

1884, 1'ilho l-••itimo de Fr≤ncicco l,scari e de dona Tereza K;cari,ce- 

sedo, .. rofissUo representU r•te comercial, re; idante nesta cid• de de 

Cvlitiba, E rua Comendador Araujo nº.603, vem mui r-tiaeitosE.mente 

r-- ,uerer a V. S. pE re fins de obter titulo declaratorio de cid dto 

br= eileiro, se ci•ne rr.-•.nd, r certific<.r •-o pé detite se o:-u•)lic nte 

p rofessQ ideolo,-,ia contrarias as intitítui4ões vicentes no 

• 

iiestes terr•os. 

P.D• f  ri mento . 
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Nesta seção,a.té a presente data, 

nada consta, com referencia a antecedentes 

°! POlitico-sociais ou que desabone a conáuta 

,4 detrAZILEU—AS CARI. 

Curi i ba, em ,,,&. 5-44-

AUXILIAR 1)A S/ 

CERT IDAO 

•T{5.Ç0, louvado na inforrAaç•,o supra, ruo 
a 
À 

:•le`acia nada consta ci.ie -'(,.sc•bone a 

•à• PMLiïlCo-SOCYAL do requerente, 2-ALI- 

• 
ASC.IR.T. 0 ref'eridc é> verdade e dou fé. 

dezeseis de março de mi 

quarentc, e cuaatro. Eu, 

, -*' •", òd:'ivc:0 ; ue o datilografei 

e subscrevi. 

QQr•• .. 

17•f 

- i,,• 

•, ••I 

Do PA 
. ogSELO 

k \+ 

(Fausto Thomaz) 

E SCRIVAO 

ËSTADo DD 
IMPôSjO 

a 
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ãnr. Dr. Diretor do In;. t i tiz•.o ue Iu•nt i f'i c• 4• • do 

P•rft:•. 

i  ̂

l• 3 %y 11i • .. .y 

• uo do 

l•sccrri, 

59 c no  Qc iaao.e, nf,tu_" 1 àr- Z'odena, Itsli4, nEse lca0 et.i de jU-ni,o 

de 1d84, filho le;,itimo de Fr`- ncisco e àe uons Tcrezc. rsc•ri, 

-;. t_c.o civil c !• do, r)rofis,co repr;-::entante com•rcisl, r idente ne - 

tC c1C«- uc a- Curitiba, Jc _j.00 P• iuc:i :;.'cr traujo nº . GO?, 

vem mui re;,•clt0 ` t::ente r, ruerer a V. I;xci€.., _; rr fine de obter 

titulo deel..ratorio de eid,,dc•,o brasileiro , e digne tn,ndar 

- or eartid•.o r_o p) de:-- te tudo o _ue consta ne.-se Instituto de Iaenti-

fi c çdo s seu r" P e i to. 
0 re4uerente obteve pa.,esaorte sob nº. 

594 e csrtei ra de identidade de estran;ei ro sob nº.74.715. 

nestes termos. 

P. Deferir.lento. 

Certifico, e  CUG,_ • 1 .._c!ito , O Oc£-

•• cho su jr-• e o e c.côrdo com o r_ ;ue ri do :elo 5nr. Jc.1 i •eo y,SCbr1 ,_:-_-

rc firti de obter titulo á rio r,e cíd,âeo br , il iro, ue r_ 

venCO n^ U.iv ,•: civil è CrllillT:t;1 Cl • te Ir-''tltut0 de I(ÀzYit1:1C 3•:.0• 

cor_, ts lue eri; y d-e ju.rho de- 19-14, - oi ic •it l il c uo eivll:: i:te ob 

r  ,1c t r o n= .;y4, obtcve pc`sste 
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Juizo de 2Direifo da Ia. Vara Criminal 

da Comarca de C'uriliba 

NICACIO DE SOUSA BARBOSA 

ESCRIVÃO 

-CTRT 1I) 17 0 - 
I 

CPrti.fi_co, Y,nr mP •er r:edido vert4lmente, Yaor -yàar-' 

tP intºressadü, para fin•. de ortP„c üo do título de 

cid•.idao 1^rasl.1eiro, c,u-- , rFVendo em meu CartÓri^, os •1üpE°is, do~ 

cunentoe, livro de iRol de Cul;J.ádOy, e os autos i ii,dos e os em ün- 

da:nento , d ê 1F S nao consta .,ue o:►e nïior - W.=-,,0   - tFr;ha 

sido 1,roces,-ado, 3,•ronunciúdo ou condenado, —elos se•.,uintes cri-

mes.:- contra a Exi.-tFncia, sF, urUnçU ou inte•-rid:.de do 'a.t•,do; - 

contra a eGtruturú dás iT]Stl.tuiCorS; contra a econo`?'lica r+•opular; 

homicidio, rouro, furto, peculato, estelionato, f : lencia, contrá- 

-•E.não, f alsidade, moeãa falsü, ey•stu—ro e lenocínio.- u rFf- Frido I 

e vFY•ã.;ide , do yue dou fé 

escrivão •. a Primeira JarG Criminal, a datilo-•ralei e sur.: cr- vi.- I 

Z• -c; .1 rBi2';y•{ : ES •• •p !• 1 / 5/  • y• • 
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CERTIDÃO BR RJANRIO A9.0.PNE. 

0 70 1 26 )e& 

, por me ser pedido verbalmente, por parte 

interessada e para fins de obtenção do TITULO DECLARATORIO de 

_cidadão brasileiro, que recendo em meu cartorio, os pepeis,do- 

cumentos,livros de Ról dos Culpado-- e os autos findos e os em 

andamento, deles não consta que o Senhor GALILÇO AS^ARI, tenha 

sido processado, pronunciado ou condenado pelos crimes seguintes: 

contra a existencia,seguranYa ou integridade do testado, contra 

a estrutura das instituiYoes, contra a economia popular,homici-

dio, roubo, furto, peculato, estelionato, falencia, contrabando, 

falsidade,moeda falsa, estupro e lenocinio.0 referido é verdade 

e dou fe.Eu,,Willy Euzieres,P;screvente Juramentado,o datilografei. 

F«P, u , / i l/l/✓Lvb  Á.,.VI, 

su c evi , selo ; ato assino  e dou f é . x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x-x 

• 
••i• • I •ï3RASILÏ 

Vr/1/4 t-• 

•• .. 

!' 

É1• •,i• 
A E• 

UA,L  

<< ;• 
hI • 

1:Çl,ï„V,10 
t 

ú n •`A  

y ••• 4  •1•'•.• • • 
'Ir ! 1c19, úI  1,1 

r¡ L'Y 6•1i:F!.LE i' 'S I:=L• • 
. ?i•1 • $ •,•#• iQt .i LE HIU`•• „ ✓• 

(.Arj7'AL 

t3RASí L •.'  f•.• . 

t_44,1t 

,mscrivão, o 

Y—_ • ! 
•tJ ..(•/•• it 

•l . • V •••L-I• •• •`• •^'i/ 



i 
• F  

w- 11 

••• ESTADOS UN¡P 
w 

1•, o• ••• •o 
1S 

••  ESTADO DO PARANA' 

NICOLAU PADILHA DA COSTA 
Escrivão Vitalicio da 3.a Vara Criminal da Comarca de Cu Rs Á „• usti 

_ _ _ I •VEIIITF•! i• 111J .l UrY .•. .. _. _ 

BR R1ANR10 A9.0.PNE. 

0 70 1 26 

por me ....r pedido verbalmente por parte inter essac?'á e 

para fins de obtenção de TITUL^ D3•;LARAT( NIG0 de cidadania bra-

si leir a, rue r evendo em r)eu Uar tor io os papéis • documentos, li-

vr os R61 dos Culpadns e os autos findos e os era andamentos dè-

les não consta que o Senhor GALILLO ASCARI q tenha sido processar 

do, pronunciado ou condenad,) pelos seguintes crimes;-contra a 

existencia, a segurança ou integridade do Sstado 5contra a es-

trutuxa das instituiç•es• contra a economia popular, homícidio g 

roubo, furto, peculatos estelionato, falencia, contrabando s fal-

• sidade• moéda falsa estupr o e enoci 0 r,ef,ido'•-rda- 

de e dou fé. Eu 

C-Cr$;5•Po váo 2 datilografei, subsérevi,seloadato e assino.-  
B-Cr 
F-Cr w Cur i ti ba 
S-Cr$ 

FIRMA 

iaNf Il. 
'd 9P[•1ftEl r ay A/1 

OUVI--04 5• _ Fp 1S•ViI••il ►.,• ••, • 

• 
C• çA• •4•? N y•r9 • 

. i /̀ O '04 71>4 O r 1 

!ü^ASILÌ (Q'^r••  . -  , 

• •9 ' - -/••/••/,• ; 
p •• /' ' J•C••1 , 

• • •I •• ,00•. 

M• 

•.-
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/ 

• 
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5nr. Cr ,) it•:o S--,crate.rio do Int--rior, Ju;;ti•,, e 5e­urçn`s PublicF_ 

do -•,stado do 1&rsná-

Gslíleo £scari, - bE,ixo assinado, com 59 

anos de idade, natural de I>I•dena, Italia, nsseldo em,Z4 de junho de 
J 

1£, , cari e de dona Tereza •',scari , 1884, filho leni timo de Frsncí sco _ G-

tc•do civil casado com mulher br•­ _- i lei roIr arofi ssão rePrecentante co- 

lo 
erei&1, r-:id-znte nesta cidfde de C,,rit1ba, e, rua Comendador t:raujo 

nº.6c3, ven. mui res•)eitosamnte requerera V.Lxcia., erra fins de ob-

ter titulo declaratorio de cidadZo br&cileiro, -e digne ordarn: r eejz, 

certificado so ) deste,se dos & r,-,Uivos existentes da extintf; Justi- 

ç,, Federal, consta qualjuer cousa s r---.,)eito ao re ;uerente . 

C. _r  . .. ,_, ` .)•+ 

•• t.•  

I•e - tes t_zrmos. 

1'. Deferir,snto. 

•ì R5 10.000 P,5 • 
,9,a. 

' •  •, '  o• ,...::.:_ ,•, F 
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—A 

CERTIDÃO 

• — _•'. i\_JL • •• 
, • I 

; C -• .,,•: 

CERTIFICO, em cumprimento ao despacho do Exmo. Sàt. Prefeito 

Municipal, de  17  de i,_  é--  de 19  Ỳ*  exarado no 

requerimento que lhe foi dirigido por IT."7• t•` GA 

_- _-':- _-_.-..-_ r-- •r 'C- - , - r_ . 0 -v- -- z;- •-'C- : • ` registrado' •na;livro ; • 
• 

proprio sob n.  22 4ú  , que   de c;corc'o C.ot" n nf(?I'^1L - 7•0   

(Lc'', )el•; SF?r sú0 C0I?ly etErlt'e dt•ct ú 'r•1r.1Ci•'• i_1 •' __í_ , i1c•C C• 1;Jt'• no 

livros y?rÓlJriC• ;•r•uiV<ì•Os I'leSta PreieltLira, T'1aP_iÏ'E?Stacá^ do r•e, 

nii,`• ¡l'. (ti • T TT--,r • • T ¡• • • F,r r ric• y o • c•• l. e •e •-..• J1.1:1. h,=: •.I n_ sentido lie ,; z er ,. n •e •V[.r •: • •; nc. 

•in`1••11.11..c) [C !- L'. (• r• vF?1'¡I '•, ?)•1r? c',o•c,t¡^...r, el? 3 •u•._ • •••• ,Tür•n:_ o , 

i 
T•. ••• y••. Classe Diretoria I '•.. J • p '.•1. •• I-;n •✓• r_c!•• l •..c tu •.rin 1•,•...e aaJ ..•o • y c,_•_••.• .e _ " ,• , - 

})eri c, f ieimente extraí te certidre, qaal _ •, i- c•. :• i+ 

•o c•i•re ecf,u•lnill.ar ~io 

c• 

V:.il 0.~.' '1 r`r • • !•• P`•tc:ãll•_' E? rT. „ n,:' n 

•12©t7a! 

Jur1 UZ na, 
rcTADO ooPAR 
IMPOSTQ(+o jE 

í 500 
RÉIS. 

• •. •,•' •,,. ,•, ` ,: 9 -• J ­ ,f 

• , •• d.it.[•• s7G c}• •. •-•• 

t;;•'•=•. a. 

Y• 500 `tÀ 
•hRÉ1S 

J 
/ 

-e .E 
•o ?• 3rlIbJ 

I? •.r+v 
r 

ESYADO oo PAR• 
• •¡(••, ♦•, /. sTogn+o.•SE[̀1••1. 

III`d\F_..n1•-'" ••a/'\••• 
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I11n1Q. Snr. Chefe da Secção do Imposto Sobre s Rends. 

Certifique-se o que constar 

Cu iba, ` de março de 

FLFGADO 

um -4 de junrio J4, 

Cu_itib!•. 

C•E:ï.E.a,, .L,. •••,;. . 04O 

(` i.' 1 x 1^A' k e! A 

1'ILíi d'fyUüLd3 1►S;13A1. 

N•  • ,_. `•` s. 

DQta .2.4--MA-fi1944.._.-_--_ 

G,:lileo f,.. cari , i:{o z:. . ir;scio, n•. c  . o 

n•:tur,l d •,`o(:.•-na, Itclis, •: lho 1_: -i ti-

riì0 Ci.e ;rë:nC1 co lè (loiic_ i•:rCL'F. •••_. Cri, , t&C.0 civil cc- 

.,;áo •; rofi;.=:o co•,:_rcio, r-•,d•nte r.•: te cic.•_de àe 13_•it / ik• , ru 

Cori.l•r.aÚdor ,,r-.ujo nQ r,_ fi ns ãe obt,:r ti tu.Lo 

- _•, d.-z cic.,dZo br•,;:ileiro, v-- c, rr:uì r•_eito•:•r.ente r•,u`rer V.:•. se-

, 
•i•na r.:snásr •s:ssr -jor certidGo e. o esta ou Y;•o su-

j-•ito co c:.o init)c,-•to : obre s rend,a. 

. i 

w u 6i•••li {i3•. fL 01. 
• • . -.. ..-..-• n  

•. 

•Q(• ••• ••✓ J I 

-- G•.t•: "vQ.CI•-6•:. ••/ 

..,.....J.•... ...........8 .......'--" • a¡ ,•..t.`'.'i•t r0:r•61s 

•y •Y•a•i.•✓ 

v•.. • „•• ,(y1.U-C1/7 .. _ _+iUt✓'......4sr`."'• i• _ 

q•• •' I . 

• 

•..... •- .n• 

•LrIF•(ir.•Wf/•`r•— 

.:.e•tc5 t ---- rt?1ow. 

ESTADO oo PAR 
IMPOSTO np sE-O 

.' AÃ. . 
4 q -7. •w 

trN 

a 

`•✓ `N.,•.¡r . •,•.. 
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RELOJO-ARIA BRANDÃO 
Rua José Bonifacio, 108 

C U R i ï iBA 

v 

NUMERO 

euritiba,.li  de '?•.• n_. _.__.___-.de 19►I1,  

3Q,mo. <Sn.r.  GE:LILEO LSCLI.I  

Roesner-1 i 0s6-12-41 

U?•  C; W_I'•.  ( 1.0 

Declaro ; a  r 

o Snr. CrALIT,F,0 É,SCNr I, ca-

ado e res'-r3.Ente á F,lz:-) C'nrienl:-r'or Ara?i 

4 

r) Ti 9 Fn9 Fs+^. cid•..c1e de Curitiba  tra 

)alha h,-.. muit.os a.nnos Far•.: .-t rninh• fir 

 •r. carater de FeZ)resenf-.ante dA cujo 

trabalho dFfencle, a suhsistencia sua e 

ti 

•..  • 

e sua farnilia. 

,.. 

I nara clarEz•. firrno a rresente 

dec•-a.ra;ão. 

mCL 

/9Yy 
• 

4_o •T-c, Wrt.-1ÃJ 

w^.-MM, .-.' • 
OsTo_oo 5E Lo 

t 18 

e7 • 

y •E•OIIN• 

1 IM4CIC•4• 

5 • 
: C9c.AJfs•ó'• 

•.R ••  

y `'+.....a....:, 
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-•11 £: cf ri, infr- 1 ,, do, otn 

n^s de lá•_de, nrticiao _ m 2,44 de ju,-;,o d-•- 1 ,),j4, -•ni Z.oa-•n8, It,1f3, 

flli-lo 1_ -itilì0 de !'' c ncltiCo = uon- 2- reze i•S"crrl, :-

ia•-nte n--•-tç- cid-• de ; e tibç•, r  . . oC1z nC1,^ á• r r•u,j o nº .•( • • 

-:;c l,, ra ) - r< I i nt., u•-z obter t 1 tulo u•-c lr r= tori o dz• ci w: d•o rr i- 

=1ro, ü,- tieu 11•,,itimo con;•.orcio com uOnq- ,uetr.:. - 

1= rl nto P1 ; _• r7, b1: .leir• , n• tur 1 co Ì'•.r n , cujo • to t v_ 

lo,,,r ei:: éC d.: c- mrho de 1906, houva um filho, ,ue r--c,--,t;;u o..o - 

e _ : l_riel, --1,,tur• 1 de "3t;. i t 1b5, ,, : cl:,o er_, 1 de j lho s- 1; 

Ç_r•rv=. ç-o. 11U-'tr'- uC- ì: 1'intO 'Rll IrD ..;.—` ri , • i.-z: - 

L-, 1 a 2É •4 uc ..: 1 ,, 

C 1 c,il, CJtiï i 02ï ri 

J• 

•'•ndo contr• :1 se•;undas e nul.-

•r.• i e .•.bïeu .1 il--1r•, _Z. tur, o 

- .-._ • r • ' ' ' •• ` _ ~ .. , .. cl u;• er,3 • dc •o r•u,bro a • • ,••, r • li. - ao er:• ., L:•• i t i ï •, 
••.,. 

e i - verei ro ,,a 1••3, n•o 11ouv_ filhos. 

••••'/. '• Y 

•-~•• • - _W•_ ' ✓•• • 

y 

•R•t•02 
•r rsï• 

•••J•• • • 
ó• a 

'  
, y lf 
i _ •; Ei - 1 •  

r a . 

i gLI- SI. C?- R.:V 

f 

• 



MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGOCIOS INTERIORES 

Portaria n.o 

ER RJANRIO A9.0.PNE. 

9 " `• • e•í 

janeiro 
de 194 

5 

O Ministro de Estado da Justiça e 

Negócios Interiores, em nome do Presidente da República: 

RESOLVE, na conformidade do art. 1.°, § 5=' do Decreto 

n.° 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado com o art. 25 do Decreto-

lei n.° 389, de 25 de abril de 1938, declarar cidadão brasileiro 

 ,natural d  
GALILEO ASGARI a Italia, Jata 
 , nascido a 21• de junho de 189. ' filho de 

Francisco Ascari e de Thereza Ascarí, xa 

residente no  ,   a fim 
Estado do Parana 

de que possa gozar dos direitos outorgados pela Constituição e leis do 

Brasil. 

Rio de Janeiro, em de   de 194  
janeiro  5 
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Le pagine seguenti -sono ribervate per le even- 

tuali «dirnaz:oni delle autoritii, eeterc, lionchó 

per le mutazioni di destinazione o per le rinnova- 
zioni del Passaporto da parte delle autorità italiane, 

le quali si serviranno a tale uopo delle formule 

seguenti: 

I1 Presente Pa,.:e;rorto rilasciato a ( 1)   

vale px,•v Ia de,tinazione (li   

ozz'e1•o 

11 Prest nte 1'a,.,aprorto rilas4riato a. (1)   

ó rinnova.to per 1a durata di  

o per Ia destivazione di   

In ciascuna pagina non potril ossere incnzionato 

piá d' un mutamento di destjnazione od una rin- 

novazione, o tali dichiarazioni dovranno es-s•ere 

sempre seguite dalle apposizioni o annotazioni di 

cui alla nota 3 della 3 del presente librei to. 

(1) rouie, co¿guome e pateniil;i del titolare del Passaporto. 
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DECRETO N. 3.010 - DE 30 DE 

AGOSTO DE- 1938 

U •••.!• ríT• •i• P ^• DECRETO-LEI L o  

DE 4 DE i11AI0 DE 1938, QUE DISPõE 80- 
I3RE A ENTRADA DE ESTRANGEII:OS NO 

TERRITORIO NACIONAL 

Art. 135. Fica instiituida a carteira de 
identidade para estrangeiros, a qual será expe-
dida pelo Instituto de, Identificação, no Distrito 
Federal, e repartições congéneres nos Estados 
(modelo n. 19), e terá o valor da carteira de 
identidade ordinária. 

Art. 136. Um âno depois de entrar em vi-
gor este regulamento, o Ministério do Trabalho, 
Indústria e Comércio, só expedirá carteiras pro-
fissionais a estrangeiros mediante apresentação 
da carteira de, identidade ( modelo n. 19), devi-
damente anotada. 

Art. 139. As provas referidas no art. 20, 
letras "" a, " b" e " c", do decreto n. 341, de 17 
de março de 193S, serio supridas pela apresen-
taçào da carteira devidamente anotada. 

Art. 140. A carteira devidamente anotada, 
faz prova de permanência legal e da condição em 
que o estrangeiro se acha no pais. 

Art. 141. A carteira, devidamente, anota-
da, faz prova em todos os Estados, Distrito Fe-
deral e Território do Acre, para que o estran-
geiro seu portador possa inscrever-se em qual-
guel. Serviço de Estrangeiro ou Delegacia de Po-
11 sem qne lhe possa ser exigida a aPresen-
ta;:w de documento idéntico expedido pela po-
lícia do Estado onde se apresentar. 

§ 1.0 As autoridades, nos casos a que. se 
refere o presente artigo, anotarão os dados jul-
gados fiteis para os seus serviços e registrarão 
na carteira apresentada a nova residência do 
estrangeiro, não lhe sendo cobrada qualquer 
taxa, 
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§ 2.0 Quando verificarem irregularidades, 
as autoridades tomarão as providências que cou-
berem, comunicando-as ao C. I. C. 

Art. 142. O registro compete ã autoridade 
do local onde o estrangeiro resida ou exerça 
atividade. 

Art. 143. 1\Tenhum estrangeiro poderá per-
manecer por mais de 30 dias em qualquer loca-
lidade, sem se, apresentar à autoridade compe-
tente, para registro. 

Art. 144. Os estrangeiros residentes nas 
zonas urbanas, ou que nelas exerçam qualquer 
atividade, são obrigados a apresentar a carteira 
de identidade referida no art. 135 afim de que 
possa ser efetuado o registro. 

Art. 145. Os estrangeiros que entrarem no 
país na vigência do presente regulamento são 
obrigados a registro nn Serviço do porto de 
desembarque. Quando não pretendem aí fixar 
residência ou exercer atividade, receberão, no 
Serviço, o certificado do modelo n. 20, não sen-
do exigida a carteira. 

Art. 146. Enquanto o estrangeiro residir ou 
exercer atividades sómente nas zunas rurais, 
o certificado a que se refere o artigo anter4or 
onstituirá prova de que, se acha legalmente em 

território nacional. 
Art. 147. Os estrangeiros atualmente em 

território nacional que tencionem nele residir 
permanentemente ou exercer qualquer atividade 
remunerada, têm o prazo de um ãno para se 
registrarem perante a autoridade policial com-
petente. 

Parágrafo único. blst•^io compreendidos nes-
te artigo os maiores de 18 anos e menores de 
60, de ambos os sexos. 

Art. 145. Os estrangeiros menores de 18 
Anos deverão registrar-se ao coinplelar aquela 
idade. 

Art. 149. Os estrangeros atualmente reli. 
dentes em localidades no interior do país, onde 
não seja criado o Serviço de Registro de. Estran-
geiros, farão o seu registro na polícia local. 

§ 1.0 Esse registro será feito mediante de-
clararão do interessado e constará da inscrição 
do nome, nacionalidade, profissão, estado civil, 
idade, residência; fazendo -se referência ao no-
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me da esposa e dos filhos, bem como às res-
pectivas nacionalidades e idade, quando fõr o 
Caso. 

§ 2.0 A autoridade policial fornecerá " ex-
oficio", no áto do registro, uma certidão que 
constituirá prova de sua permanencla legal no 
país. 

§ 3.o Sempre que pos-sivel, as autoridades 
policiais deverão ter livros próprios para esse 
registro, de acõrdo com o modelo n. 21. 

§ 4.0 Decorrido um ãno da data da publica-
ção deste regulamento. o registro nas delega-
cias de Policia só poderá ser efetuado mediante 
apresentação do certificado de inscrição, expe-
dido pelo Serviço de Registro, ou carteira de 
identlidade (mode-lo n. 19) devidamente anotada 
por Serviço. 

Art. 150. O registro de estrangeiros resi-
dentes nas zonas urbanas, ou que aí exerçam 
quaisquer atividades na data da publicação des-
te regulamento, será feito perante o respectivo 
Serviço (modelo n. 21). 

§ 1.e O registro de que trata este artigo 
serã realizado. para efeito interno, mediante de-
clarações do interessado. não sendo preenchidos 
os dados da carteira de identidade referentes 
ao desembarque e ao passaporte. 

§ 2.0 E' faceltado aos interessados, para que 
constem das carteiras de identidade, promoverem 
a prova documental das declarações prestadas, 
mediante certidões das policias marítimas. das 
autoridades imigratórias ou de repartições on-
de ea7istam arquivados documentos desses de-
partamentos, ou com passaporte. 

Art. 15.3. Durante os primeiros quatro ãnos 
de sua entrada no pais e em igual período da 
vigéncia deste regulamento para os que atual-
mente nele residem, os estrangeiros deverão co-
municar qualquer mudança de residëncia ou eni-
prcgo ao Serviço ou. quando residirem no in -
terior, às delegacias de Polícia locais. A comu-
nicação será anotada na carteira de identidade 
na certidão ou no certificado de inscrição. 

NOTA — Se não houver mudança de 
trabalho ou emprego, o registro será ape-
nas revalidado anualmente, até que se 
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esgote o prazo de 4 anos. ( Art. 25, $ 2 0 
do dec. 406, de 4 de maio de 1935.) 

Art. 153. Decorrido o prazo de um àno 
da publicação do presente regulamento, o re-
gistro s6 poderá ser efetuado perante o Servi-
ço e mediante prova da data do desembarque, 
produzida por certidões expedidas pelas polícias 
marítimas, autoridales imigratórias ou repar-
tições onde existam arquivados documentos pro-
cedentes dessas repartições. 

Art. 155. No caro de levas cle• estrangei-
ros destinados ao interior do país, o Serviço 
fornecerá os certificados (le inscrição dentro de 
43 horas após n recebimento das relações e fi-
clias ennsulare:s de qualificaçãn. 

Art. ] -, ï . Esgotado o prazo de tini Ano do 
vigência deste regulamento, nenhuma reparti-
ção pública federal, estadual ou municipal, re-
ceberá ou expedirá qualquer documentos, rece-
berá pagamento de taxas, impostos ou quais-
quer emolumentos de estrangeiros sem apresen-
tação da prova do registro, de que fará menção. 

Parágrafo imito. As repartições, quando 
situadas nas zonas urbanas sómente aceitarão 
como prova de registro a carteira de identidade 
(modelo n. 19), devidamente anotada. 

Art. 158. As atuais carteiras de identida-
de policiais expedidas para estrangeirns, cadu-
cam decorrido o prazo de um Ano da vigência 
(leste regulamento e serão apreendidas onde fo-
rem apresentadas, e remetidas ao Serviço. 

Art. 159. Poderá ser repatriado o estran-
geiro que dentro do prazo de seis meses, conta-
dos ela data do seu desembarque apresentar s1n-
tomas ou manifestações ele doenças constantes 
da tabela anexa. 

Art. 160. O agricultor ou técnico de indús-
trias rurais não poderá abandonar a profissão, 
durante o período de quatro ( 4) anos consecuti-
vos, contados da data cio seu desembarque., quan-
do houver entrado no país, utilizando-se da pre-
ferência da quota ( art. 10), salvo por motivo 
imperioso, coai autorização do C. I. C. 

Parágrafo Pinico. No caso, a autoridade que 
efetuar o registro deverá fazer expressa men-
ção dessa qualidade nas observações da carteira 



t•Q_" At••» Aq.•,Q•. •ot264P 66 
— ta — 

de identidade ou no certificado de inscrição, de-
clarando que, durante o período de quatro ãnos 
co nsecutivos, contados. da data do desembarque, 
o portador não poderá abandonar a profissão, 
salvo autorização do C. I. C. 

Art. 161. Os estrangeiros que não forem 
portadores das fichas consulares de qualifica-
ção e tiverem o passaporte apreendido (artigo 
95 § 3.°), comparece-rão ao Serviço dentro de 48 
horas após o seu desembarque, com toda a do-
cumentação apresentada para o visto consular 
e, 2 fotografias ( 7x.-,, fundo branco, busto). afim 

r de se alí completada a formalidade. 
Art. 163. Os estrangeiros que, na vigéncia 

deste regulamento, entrarem no pais em carater 
temporário e nele desejarem permanecer mais 
de seis mises ou exercer atividade remunera-
da; quando a isso não estiverem autorizados, de-
verão requerer ao Serviço permissão nesse sen-
tido, mediante apresentação de: 

I) carteira de identidade (mode-lo n. 19), e 
folha corrida; 

II) passaporte e toda a documentação con-

sular; 
III) atestado negativo de antecedentes pe-

nais de, país de origem, visado pela autoridade 
consular brasileira respectiva, reconhecida a 
firma desta no Ministério das Delações Exte-
riores; 

IV) atestado de bôa conduta passado pela 
Delegacia de, Ordem Política e Social local; 

V) atestado de Saude Pública, provando: 
a) não ser aleijado ou mutilado, incapaz 

para o trabalho, inválido, cégo, surdo, mudo; 
b) não apresentar lesão orgânica que inva-

lide para o trabalho; 
c) não sofrer ou apresentar manifestações 

de. moléstias infecto-contagiosas graves, lepra, 
tuberculose, tracoma, elefantíases, cancer, e do-
enças venéreas em período contagiante; 

(1) não sofrer de, afecção mental; 
e,) ter sido vacinado contra a varíola e con-

tra quaisquer outras doenças em que, a juizo da 
Saude Pública, a vacinação seja indicada. 

§ 1.0 Alão ha necessidade da renovação das 
próvas exígidas no presente artigo se já tive-
rem sido apresentadas perante o Consulado que 



concedeu o visto e constem da documentação 
apresentada, com o passaporte, no Serviço. 

§ 2.0 A permissão a que se refere este arti-
go s6 poderá ser processada no Serviço. 

§ 3.0 Quando se tratar de estrangeiro que 
tenha entrado no pais fora da qu6ta, na vigén-
ela deste regulamento, a permissão não será 
dada sem prévia consulta ao Ministério das Re-
lações Exteriores, que declarará se lia saldo da 
respectiva nacionalidade, mediante consulta A 
autoridade consular competente; paga pelo in-
teressado a taxa da correspondencia. 

§ 4.0 O despacho final que conceder a per-
missão não terá efeito sinão depois que, o es-
trangeiro se sujeitar A Identificação no D. 1. 

§ 5.- Com exceção do passaporte e da car-
teira de identidade, toda a documentação, qua 
deverá ser apresentada em original, será ar-
quivada no Registro de Estrangeiros, que pro-
cessar o pedido. 

§ 6.0 Concedida a permissão. serão feitas, 
na carteira de identidade, as anotações res-
pectivas. assinadas pelo chefe do Serviço. indi-
cando o número do processo onde se basearam. 

§ 7.0 O despacho será, afinal, comunicado 
ao Ministério das Relações Exteriores, para re-
dução na quóta respectiva. 

Art. 164. Será considerado como tendo per-
manência legal no país. o estrangeiro que hou-
ver satisfeito todas as condições exigidas neste 
regulamento e referentes ao visto consular. 
desembarque, identificação no D. L, registro 
perante a autoridade policial, e efetivo exerci-
cio dos mistêres a que veio. durante, o prazo es 
tabelecido. quando tiver entrado no pais como 
agricultor ou técnico de indústrias rurais. 

CONCENTRAÇÃO E ASSIMILAÇÃO 
Art. 165. Nenhum núcleo colonial será 

constituído por estrangeiros de uma s6 naciona-
lidade. 
DISPOSIÇõE.S GERAIS E TRANSITõRIAS 

Art. 236. 1` passivel de expulsão o estran-
geiro que: 

a) não apresentar ã autoridade competen-
te, quando exigida, préva de legalidade de surt 
permanência em território nacional, 
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b) introduzir ou procurar introduzir es-
trangeiros sob falsa qualidade, 

c) não se registrar na repartição compe-

tente. 
Art. 237. Os nacionais incursos na alinea 

"b" do artigo anterior serão punidos com pena 
de prisão celular de 2 a4 ãnos. 

Art. 233. As sociedades de qualquer es-
pécie e, firmas comerciais que incidirem no dis-
posto na letra " b" (do art. 236), será cancela-
do o registro ou autorização para funcionar, 
sem prejuizo das penalidades a que ficam su-
jeitos os seus administradores. 

Art. 240. Ao estrangeiro que entrar no 
pais nos termos da letra " a" do art. 25 ( turis-
tas. visitantes em geral, viajantes em transito; 
soientistas. Professores, homens de letras e con-
ferencitas) é vedado o exercicio de qualquer 
atividade remunerada. Pena: prisão celular de 
seis ( 6) méses a uni ( 1) ano e expulsão. 

Parágrafo único. Ficam sujeitos à multa 
de utn conto de réis a dez contos de réis ( 1:000$ 
a 10:000$) quantos empregarem em seu serviço 
os estrangeiros a que se refere este artigo. 

Art. 241. O empregador estabelecido em 
zona urbana que admitir empregado estrangei-
ro sem a exibição da carteira de identidade 
(mod. 10), devidamente anotada, fica sujeito à 
multa de quinhentos mil réis a dois contos de 
réis ( 500$ a 2:000$) e o dobro na reincide-nela. 

Parágrafo único. O empregador estabeleci-
do em zona rural que admitir empregado es-
trangeiro sem a exibição da carteira de, identi-
dade devidamente anotada, ou certificado de 
inscrição perante autoridade policial competen-
te, fica sujeito á multa de cem a quinhentos mil 
réis ( 100$ a 500$) e o dobro na reincidencia. 

Art. 243. As companhias de transporte. 
firmas comerciais ou particulares que transgre-
direm este regulamento ficam sujeitos à multa 
de. 500$ a 5:000$, dobrada na reincidencia. 

Art. 244. Antes da decisão final do pro-
cesso de expulsão por motivo de infração deste 
regulamento e lei respectiva, quando não haja 
prejuízo para a ordem pública, a segurança na-
cional ou a estrutura das instituições, poderá a 
autoridade, a pedido do acusado, convertê-la em 
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multa de um conto de réis (1:000$000) e repa-
triamento. 

Parágrafo único. O repatriamento correrá 
por conta do acusado e o pedido para que Fle 
se processe não será aceito sem o deposito pré-
vio da importancia correspondente ã multa e 
ao preço da passagem. para o seu país de ori-
gem. 

Art. 247. Todo índividuo que se apresen-
tar para admissão em território nacional em 
nome de, outrem ou de índividuo falecido; que 
procurar burlar este regulamento sob nome su-
posto ou fectfcio; vender ou oferecer 1 venda, 
sem ter para .isto competência regulamentar; 
empregar ou ter em seu poder, sem ser funcio-
nário de repartição competente, ou falsificar 
impressos. carimbos, sinetes ou carteiras de 
identidade cujos modelos constem deste regula-

mento; expedir, usar, possuir, obter, aceitar, ou 
roceber documento, Passaportes ou visto para 
entrada em território nacional ou cumprimen-
to das formalidades estatuídas neste regula-
mento sabendo ser o mesmo forjado, falsificado, 
alterado, feito falsamente ou sem o cumprimen-
to das formalidades legais, ou obtido por meio 
de fraude ou llegalmentes será detido, processa-
do e sujeito 1 multa de um conto de réis a dez 
contos de réis ( 1:000$ a 10:000$) ou a pena de 
2 a 4 tinos de prisão; e mais a expulsão, se fór 
estrangeiro. 

Art. 264. A carteira de identidade referido no 
art. 135 poderá ser apreendida para garantia 
do pagamento da multa. 

Art. 266. Os estrangeiros atualmente resi-
dentes no Brasil que não se registrarem dentro 
do prazo de um ( 1) âno da vigência deste regu-
lamento ficam sujeitos á multa de quinhentos 
mil réis ( 500$000 ), ou expulsão, havendo dolo. 

Art. 267 . É proibido o aliciamento de tra-
balhadores nacionais, com fins de emigração, 
sem autorização prévia, por escrito, do Conse-
lho de Imigração e Colonização . Pena: 2 a 4 
finos de prisão. 

Art. 265. Os estrangeiros que deixarem de 
comunicar ì autoridacle policial competente 
qualquer mudança de residência ou emprego ti-
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cam sujeitos à multa de dez mil réis ( 10$), ain-
da que não haja dolo. 

Art. 269. Quem quer que alicie clandesti-
namente trabalhadores com o fim de levá-los 
quer de uma para outra localidade do mesmo 
Estado, quer de um Estado para outro, fica su-
jeito a prisão celular de dois ( 2) m éses a um 
(1) 4 n e multa de 500$ a 2:000$000. 

Art. 270. Fica sujeito a expulsão o estran-
geiro que, dentro de 4 ânus da sua entrada aban. 
donar a atividade agrícola desde que se tenha 
prevalecido da preferenoia de quota concedida 
aos agricultores na fórma do art. 10, , salvo au-
torização do C. I. C. 

TAi3F.I.A N. 3 

n que se refere o art. 159 

noençnS cujos Sintomas e erijam mnllifentnÇbes 
autorUam o repatriamento nos primeiros 

Seis mêses de desembarque 

I — Doenças mentais: 

Epilepsias. 
Personalidade-, psicopáticas ( especiahnente 

alcoolistas e outros toxicomanos, perversos, 
amorais, Paranóicos). 

Psicoses agudas e erõnicas. 

II — Doenças nervosas: 

Mielopatias sistematizadas — esclerose la-
teral amiotrófica, poliomielite anterior crónica. 

\1•ielopatias não sistematizadas — siringo-
mielia, esclerose em placa, neuromielite. 

Doenças hereditárias e familiares do siste-
ma nervoso — heredoataxias, degeneração len-
ticular progressiva, coréa crónica, miopatias. 

Doenças de Parkinsons, parkinsonismo. 
Neuro-lues (especialmente tabes, paralisia 

gP1AEl. ncefal p adas. 

I 

i 
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111 — >lndocrinopatias: 

Duenças de BasedoNv. 
M ixedenia . 
Acromegalia. 
Sindrome diposo-genital. 
Diabete grave. 

IV — Outras doenças: 

Lepra. 
Câncer. 
Cá.rdlo-vasculopatias, nefropatias e hepato-

patias com insuficiéncia funcional irredutível. 
Sindromes hemAticos graves — anemia per-

niciosa e leucemias. 

6R R,ANRlO A9.O.PNE  ° 1  y , c 



ESTADO DOPARAM 
IMPOSTO oo SELO 

BRASIL 

[iOUFO, — 

1PC•ÓMqj _ 

• tr rA- ✓- 7✓'—'vtr/4"L. 

Rl20OR! 

ERAS\¡I 

TEIqUFO 
X4CIOmF1 



SERVIÇO DE REGISTRO DE ESTRANGEIROS 

atido em territorio nacional em carater 

 %C í-CAI---  .n-í/Wt .  
(perman,âike ou ten porario), 

com permanencia / •1t V 

nos termos do art.  

do dec. n. 3.010, de 20 de agosto de 1938. (--

Data do desembarque . ._..-,/, / 194, 

Embarcação (✓!I✓ •. w4.. -.1!1•4•• 

Porto i•j•,  

Passaporte n .... ,. ... . ,.  , expedido em 

(cidade) (data) 

Visado pela autoridade consular brasileira em 

- ..,•.• .......,. 
(cidade) 

sob n........^.... no an0  
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Ernesto Niemefer 
INTERPRETE E TRADUTOR PUBLICO JURAMENTADO 

Avenida João Gualberto, 675 — Telefone, 348 

Curitiba — Paraná — Brasil 

T R_1DLTÇ_X0 . 

No dia nove de Marco de 19, ,+ me 1:oi apre^entbdo um 

pa—aporte em linglaa italiana, afim de ^ er traduzido para 

o vernacnlo, com o teor ^ e- iiinte:. Q 

Emblei:ia da Italia. Nr.w,do 2.IQr do regi^tro 
i . .. 

corre^pondente: 1. Em no:j.8 de ~.—. Vittorio Emanuele III 

etc. Rei da Italib. 

p,?,-- aporte dado ao Sr. G:1LILEv  .iSCAh• t'ilijo de Franci^co 

+^cari e de ^ue e^po^a i• lecida Terj:^a •^ c•-ri, na^cido 

ejii v•Fn I'elice -ul Panaro no dia 2,+ de Junjjo  de 1884, 

doujiciliEjdo ex Cl?ritiba , Pro vincia do Pi rc. ni• Brti-i1. 

Prof'i^^ão negocit nte. Nota- pe^^oai^ do portador: ï:^tHtnra 

1,64. Idade 22 ano fronte alta. Oltio^ c• ^ tenho-e^ci*ro 

l• riz aquilino. BocY pc •üEna . Cabelo (i&- 1u tio-e^curo. 

Ba.jbE e bigode feito Cor ria tural. Corpo ri tiira nor.;ial . 

Hino iC partie,,lGre - neniiiam. 

•^^inatnr« d.o portador: Galileo a-ceri. 

0 pre^ente pa^^a.porte dado para a El,rcpa e.•1 ba^e de 

outro qj?e t'oi perdido, e.,;itido ecj 1;lir•,r.úola diqL: 21 de 

Juliio de 1897, ^ oY Ni: 105, do regi^tro 

Cl,ritiru, 19 de MZ,rgo de 1907. 0 he•1 Con^lal: Ca^tis,lia. 

C" rijnro do con-iiie do da Italia. e:1 Curi tira . 

pessoas que - companiiam o portador: Quetraridia Pinto 

Ribeiro, e^po ^a, core 25 ano- de idade, na- tida e:•j iorrete^ 

(Paraná). 
• 

Confex e e^ta tradnção . 
••••/,✓•idzl I , o..•••Y• 1≤o 

i„ 

./" .. _ ' C̀J 

r 





Para que o •reserNe processo tenha o seu andamento 
necessário que o•• é• uerente satisfaça o seguinte: 

lQ - prova de residência , ininterrupta , no Brasil; 

2º - selagem de um documento , na forma. da lei. 

Secção do I. e J. em 19 de maio de--Z944.-

Nesta data, o requerente satisfez as aexigênó'ias da informação 
supra, juntando um ( 1) documento, o qual passa a 1fazer parte deste 
processo. 

Secção do I. e J. em lQ de junho de 194. 







Devidamente em ordem, está o presente em condições de 
ser encaminhado ao Departamento de Segurança Pessoal, desta Secre-
taria. 
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Certifico,que em data de dezeseis de março do corrente 

ano,copareceu neste Instituto de Identificação o snr. 

Galileo Ascari,afim de ser tomadas suas irsnressoés di- 

gitaís,as quais foram permutadas com os Institutos con-

generes do Paiz,em busca de antecedentes,para fins de 

obtenção do titutlo declaratório de cidadão brasileiro. 

0 referido é verdade e dou fé. 

Secção de Identificação e Fototgrafia,em 24 de junho 

de 1944. 

Eduardo Dunstano Martins 

Yh, 

S 4 
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Estado do Paraná 

ER RJANRIO A9O.PNEJ•t2k__- 'P8Z 

J U N T, r; 

• 

.los v e e •ias d• raês de junho de Mil • 

•ecEntoG e g fi enta e quatro,junto a este o 

t•oletim de i/ nf ações que adiante se vê; do 

la v r o\ , • st• r c. .•,r.• e •o . E►• •  

,datiloE,rF+fei e assino. 

Secção de Identificação e Fotof•rafia,erri 24 de 

junho de 1.944. 

que 

t••.—•_••Go • —•--.•. C•..•r-___ 

Eduardo úunstano Pdiartins 

• 

Reqaiâo 28913 

..7 

1 
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Estado do Paraná 

. P. 177-A 

INSTITUTO DE IDENTIFICAÇÃO 

BOLETIM DE INFORMAÇÕES 

W,  -I- C`+8 

Curitiba, ..... 24 .... d.e 

BR RJANRIO A9.0.PNE. 

o70t 2sfl3 
Ilmo. Snr  Sio Int,Just,e SeGurança Publica. 

A respeito de Galileo Ascari 

Capital 

 , registro n.- 7.4....715  

cabe-me informar que o mesmo não registra antecedentes criminais neste Instituto. 

Observações   Noz3  Institutos de Identificação de Terezi- 

na,it4ato Grosso,Vitória,AlaUôas,Pernambuco,Rio de Janeiro,Belo IIo-

e Po,rto Alegrestarnbem não regis-  

tr.a__..ant.e_c•dant_• .s..  

 f 

Cordiais Saudações 

 • ••..•-•-.•.-•---------- 
Diretor 

Régáieo te381 



•Q/jsry 
o.,a 

:r rn-m,- entre. 
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BOLETIM DE SINDICANCIA PARA NATURALIZAÇÃO 

Relativamente ao pedido constante do processo n.5S r  

Apurei o seguinte 

Nome GAIZ IE 0 A.S C ARI 

Filho de Francisco Ascari 

E de Tereza liSCa ri 

Nacionalidade Italiana Natural de Modena - Itália. 

Nascido em 24- de junh-) de 1884 , de côr branca. 

Estado Civil casado Instrução secundária. 

Profissão Comerciante. 

Residencia Rua Comendador t,raujo - 6J9. 

Leituras preferidas jornais e revistas. 

Meios de vida atual comercio 

Possue bens possue. 

Economias em bancos não tem. 

Procedente GenOva Chegou ao Brasil em 1904. 

Desembarcado no Porto de Santos. 

Ausentou-se em   para  regressando em 

» 

Tempo de residencia no Brasil 40 anos e ----mezes, tendo nenhuma 

interrupções. 

Ocupava-se em seu Paiz de origem como - comércio 

No Brasil já trabalhou como - representante comercial. 



• 
V 

Opinião Politica - nao tem. 

Associações a que pertence -

Deseja se naturali sar - sim. 

Consorte - plena Ferreira de Abreu 

Filhos - Gabriel Ribeiro r.scari . 
ti 

tem parentes no Brasil nao. 

Abonadores 

o 

Antecedentes não registra. Delegacia de 0. P. S. 

Fichario de crimes e criminosos, 

registro n. 

BR RJANRIO A9.0.PNE. 

070126•Qg• 

Nome j)r. Garcês do Nascimento. 

Residencia Lbano' :Pereira. 

Gel Roberto G1 Nome S5ser. 

Residencia Av. Vicente Machado. n  

Instituto de Identificação, registro n. 74 715. 

Observações 

3 Curitiba, de de 19 c f}L 

•  
INVESTIGADOR N.<' 

(•.c,"X . OCR, W 

o 4r 

a 
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Registo Geral N 74.715 

Exoro. Snr.   

CURITIBA,   10 de 111•F -,14 

19.., 

Rogo-vos informar-me o que possa constar no Gabinelè-a-cdrgo-de—V•- S: sobre 

Nome  GaLIT F 0 A S C_•R_i 

Idade  55 anos  Naturalide1.-odêna-I tal ia  Ident. em 

Filho de  Fr•a.nc_ sc•j tiscar•i  e de  Tereza A•3c-cri  

Profissão relm' es, comerc • Instruyão  tem  Estado  cãs•'dc  

lnformarões abreviadas.-  obtEve  I Cutis  branca  Bigódesgr is alho 3  

ti -Li lo dÉclaratúr•io  Cabêlos  grisalhos  olhos azUes  

  Barba  feita  

Assinatura do Identifica/d. /o •/ 

l.' 
O Diretor do Instituto 



INDICADJ•ES "` 



/C. P. 1i1•F 
Registo Geral N.  74.715  CURITIBA,  10  de •  •r, •u  

Exmo. Snr•  €R-R:}kNRiü-k9.6.ANE, 

-Rogo-vos informar-me o que possa constar no Gabii e--a-cargo -de -V.3.S••o&e: 

Nome  GALILEO A5C_'•RI  

Idade  55 ,nos c•d ena-Itali•• Nattrralidé'̀  

Filho de  Francisc o AJcari 

Ident. em 1C-3-

e de  Terez:• Ascari 

profissão r epres . cornérc . Instruyão  tei1, Estado c as acic  

obt•v• b.•anca  r' lnformaFões abreviadas: ( Cutis Bigódesg .•:•; a•.r;.u.s.. 

titalo delCáratÓi°io  J Cabêlos..Er'isalho•,  Olhos aza,-;s  

  • Barba  f e ita  

Assinar ra,do Identificado O Diretor do Institulo 

 s  1,1• '  



•  • ,i/1-,.  1„ 
s•  •,...-..;,  

•••••, 



Registo Geral N.  74 •715   CURITIBA,  1u  

Exmo. Snr.  LIR-RJ A9:O.RNE  '7 • •   

C.P. 111•= • 

de '.•'c•..--- A , de--1•9-;̀  
• FI s•_ 

Rogo-vos informar-me o que possa constar no Gabinete"a-cargo de -V-:S:-sobfé 

Nome  GALILEO ASC1•R•  

Idade  55 anos  Nafcrralide  T,'.od êna-I t alia  Ident. em 

Filho de  Fran ci sc o Ascari 

0-10-•44 

e de  Tereza Ascari  

Profissão repres.cwier•c. lüstruyão  tom' Estado  casado 

informações abreviadas: obteve  (Cutis  branca  

titulo dèclaratírio 

Bigódes,-ris•l hüz•  

Cabelos-br is alhos  olhos az ue- s 

Barba  f e i ta  

Assinatura do Identificado O Diretor do Instituto 
J y 

o T• • ..qe_._.. 





Registo Geral N.  74.715  CURITIBA,  10 de•tt' •r1- (`. 

i• Exmo. Snr.  BR-RJAWR101•9.Q.PIyE,• ••  IP 9  

C. P. 111 F 4tj , 

de- 79• 
—-i 

Rogo-vos informar-me o que possa constar no Gabinétë a-'7•rgõ de V Sere 

Nome  GALILEO ASCARI  

Idade 55 anos  Naturalide!'Todêna-Itali .  Idem. em  10-3-944  

Fillio de  Francisco Ascari e de  Tereza Ascari  

Profissão r epr es . e omér c . Instrurão  ten, Estado  casado  

ínformacões abreviadas.-  obteve  ( Cutis  branca  BigMes..risallios 

titulo declal atério ( Cabêlos_---grisalhos  Olhos a2ueà  

  . Barba  f e it a  

Assinatura do Identificado 0 Diretor do Instituto 







1 

1 

1 

qft RIANRIO A9.0.PNE. 

'070126 IQq• 
- C E R T I D A 0-

CERTIFICO que nesta data notifiquei o peticionário a pagar os sê-

los e custas do presente processado na parte referente ao seu trãnsi-

to por este Departamento, de conformidade com as determinaçoes cons-

tantes da legislaçao em viger. 0 referido 

ba, 6 de julho de 1.944. Eu, WÁc a ' 

cial que a datilografei e subscrevi. 

- C 0 N T A - 

Ao Exmo.Sr.Cap.Secretário: 
Despachos simples....1 .... Cr.$ 2,00 
Despacho final ....... 1....Cr.$ 4,00 
Ao I1mo.Sr.Dr.Diretor,do D.S.P.: 
Despachos 
Ao Dr.Delegado de O.P.S.: 
Despachos simples ...... 2:.Cr.$ 4,00 
Ao Dr.Diretor  do I.I.:  
Despacho simples 1  Cr.$ 
Em selos de Fôlhas.: 
Federais Cr.$11,00 

Estaduais Cr.$11,00 

Ed. e Saúde Cr.$ 2,20 

Penitenciários Cr.a  1,10 

T 0 T A L Cr.$41,30 

é verdade e dou fé. Curiti-

•.•.•"`  2º Ofi-

Ao Identificador  do I.I.: 
Certidao simples.....1...Cr.$ 3,00 
Termos simples  1  Cr.$ 0,50 
Ao Escrivao da  
Termos simples  3,00 
Ao Funcionário 
Cert .d e r ot•íicaçao Cr.$ 5,00 
Conta., Cr.$ 5,00 

2,00 Certidao simples Cr.$ 3,00 
P1_ibrica,s ( 37 ) Cr. 3, 170 
S 0 M A Cr.. $23 ,20 
A deduzir 3C ó conf.deter 
mina o § 2º do art.2º n7 
75, do Dec-lei Estadual, 
nº 11.341,de 5-5-1.941 Cr.• 7 00 

Cr.,,-p 20 

Total em Selos Cr.$ 57,50 

" Dinheiro Cr.$ 7900 

DEPAICATENTO DE SEGURANÇA PÚi3LICA, da Secretaria do Interior, Jus-

tiça e Segurança rública, em 6 de julho de 1.944. 

- 2º Oficial - 

- C E R T I D A 0 - 

CERTIFICO que nesta data o peticionário pagou os selos e custas do 

presente processado na parte referente ao seu transito por este De-

partamento, conforme determina a legislação em vigôr. 0 referido é 

verdade e dou fé. Curitiba, 7 

a -̀

de Julho de 1.944. Eu, 

2º Oficial que a datilografei e subecrevi.-
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Devidamente em ordem, está o prece e processo em condições 
de ser encaminhado ao Ministério da Ju. tiçE e Nee-ócios Interiores. 

Secção do I. e J. em 11 de julho de -• 44. 

1º of iÇial . 

SUBA A DE-5P• 

CCi•iO SE DEPREENDE  DE FLS. A 
. 

FLS. , NOS PRESENTES AUTCS REFERENTES A CI D,illAN I A BRAS I LEI f.A, 

FORAM OBSERVADAS A;, FORMALIDADES LECaAES E I'ROCESSUAES,SENDO 

DE OPORTUNIDADE,SEFiEM OS ivE•!I'ì^NC+1:gINHADO,`.'-, AO fvLINISTEF:IO 

LA JUST I ÇA ENtGCGC GS INTEh• 

• ?JEP ji_,U•,INT. v-•JbST.,EN1 I I-7-944— 

• 

HEGuGRICO DEJ OLIVEIRA FF<A .JI RtTGFt. 





MINISTÉRIO DA JUSTIÇA E NEGÓCIOS INTERIORES 

PROCESSO N.O  020°'t . / •13  DE ,P.2 ' 17 • y ,/ 

BR R1ANR10 ATO.PNE. 

0 70126 IP101 
TÍTULO DECLARATÓRIO DE CIDADÃO BRASILEIRO ( Const. de 1891, art. 69, n." 5) 

nascido em.  .11-,  "  .-

f ilho  de 

e de  r /&" 4., • 

 , 
(estado civil) 

aos  -,'7//  -1,  

//.,-i.•  

(profissão) 

residente em ••4 • ol-• ••/•• •i    

1 — Data do requerimento: -$f../  •  /  /"f/ 

2 — 0 processo está regularmente selado?—_ • ...... 

3 — Estão reconhecidas as firmas dos documentos 

4 — Há divergência de nome, que deva ser esclarecida? ✓`.... 

a) adquirido pelo requerente em /  /... ./1,919 

b) registrado em  / /.......... 

5 — Imóvel... C) adquirido pelo cônjuge em   

d) registrado em   

e) regime de bens....... 
(comunhão ou separação) 

6 — Casamento com brasileiro em -U../  1Z  // sOÇ 

7 — Nascimento de filho brasileiro em -1.3  /.... 12..../•9/S 

8 — Residência contínua a partir de  / /....L.o• 

9 — Há, indicação de viagens, matrícula no Consulado do país de origem, 

ou outra manifestação no sentido de não mudar de nacionalidade, 

depois do implemento das condições objetivas?• .   

10 — Qual a prova de que não foi manifestada a intenção de conservar a 

nacionalidade de origem? ' 

11~  Bons antecedentes de ordem política e social? 1. <•  

12 — Há circunstâncias especiais a assinalar? .mel   

/Lra 

•   -U. • • / íP   

st.• 4  A 1/ .ve•4.  .. v•rs!T'•-u] 

  .•Q  

O  /  f  /194 ̀ • 
(INFORMANTE 

-i 

Exigências a serem cumpridas:  . 4-wt,1I•ZZ/1, . A ..  c•,P ••- 

  c•i/.   

,11...6 - y- 1/1 •, 

.•-211 .... f  

k) 



t 

0 requerente preenche . as condiçbes para obter titulo declaratb— 

rio, art. 115, c, da Constituição de 1937, e art. 69, n.o 5, da Consti— 

tuição de 1891, c. c. art. 25 do Dec.—lei n.<, 389, de 25/4/1938?  — 

•....-cot ~ , , < •/•,. 

8• R7ANR10 A9.0.PNE. 

07.0t 2s1e10Z 

°e>,,',  '0C /194,v' 
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GALILEO A5CARI, abaixo assinado, residente á 

Rua Comendador Araujo nº 609 desta cidade, vem mui res-

peitosamente pedir a V. Excia. se digne mandar encami-

nhar ao Ministerio da Justiça no Rio de Janeiro, a Cer-

tidão anexa, referente ao seu processo para obter Titulo 

Declaratorio, faltando a prova dos bens de sua mulher'" 

antes de 1934, publicado no "diario Oficial de 31 de 
Agosto P. passado. 



• 
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0 processo de Titulo D-claratorio do requerente, torrou nesta. 
Secretaria o número 5554/44, e foi, devid,:.mente informado, remeti-
do ao Departamento do Expediente, Protocolo e Contabilidade, desta 
mesma: Secretaria.. 

Secção do I. e J. em 20 de novembro , 1944. 

lQ oficial. 

Face ao requerido e a informação exaradalcom re-

ferencia ao transito por esta Secretaria do processo de cidada. 

nia brasileira de - uALM,40 A3l ARI -, suba este á apreciação e 
decisão da autoridade superior'. 

Dep.do e Just. je- 20-1 .944-

• c--2 • 
---- _ _,_ 

1•i•+;0y0cs 1C;U L.E• OL•I 'IRA i•l•Itv(:0 
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"FORMAL DE PARTILHA" 
d• 1 

PASSADO em favor da herdeira Q.UETRAUDIA PINTO 

RIBEIRO_ASCARI.casada com ÂLILEU ASCARI" ,ex-

traído dos autos do inventario dos bens deixa-

dos por D.DOMICIANA PINTO RIBEIRO. 

0 Doutor LUIZ DE ALBUQUERQUE 1•ARANHÁO JUNIOR,Juiz de Or-

fãos e anexos &,ubstituto desta Comarca de Curitiba,CaDi-

tal do testado do Yaraná,etc. 

F A Z saber que por este Juizo se processou,sob numero mil tresen-

tos e oitenta e treis ( 1.383),no Ijartorio do segundo Oficio,o inventario 

dos bens deixados por Dona DM1ICIANA PINTO RIBEIRO,no qual foi inventa-

riante D.LARIr• GBRIB*LA PINTO RI HEIRO e,tendo passado em julgado a sen-

tença que homologou as partilhas respetivas,a pedido da herdeira acima 

referida,lhe e passado o presente formal de partilha,de acordo com o ar-

tigo quinhentos e nove do Co igo do rrocesso Civil da Republica,Delo mo-

do seguinte: "A U T 0 D E I N V E N T A RI 0 E P R 0 E L S S A" .-

-aos vinte e cinco dias de --aio de mil novecentos e vinte e oito,nesta Ci-

dade de Curitiba,em meu -;artorio,ás nove horas,presente o Doutor Aristo-

xenes Corréa de Bittencourt, Juiz de urfãos,comigo yscrivão no fim decla-

rado,compareceu D.—arfa ' abriela Finto ?•ibeiro,neste ato representada 

por seu advogado e procurador, Doutor r•rancisco Ribeiro de Azevedo 1•ace-

do,tendo-lhe o 1,—.Juiz deferido a proméssa de inventariante do espolio 

da finada Dona. Domiciana Pinto í•ibeiro,encarregand.o-a,outrosim,de decla-

rar a data do seu falecimento ,descrevendo seus herdeiros e bens. recebi-

da por ela dita promessa assim prometeu cumprir e declarou que a inventa-

riada,Dona Domiciana Pinto Ribeiro,faleceu nesta Cidade ,onde residia,em 

estado de viuva,no dia dezesete do corrente, deixando o testamento cerra-, , 

dto que juntou á sua petição inicial.- quanto aos herdeiros e bens da de-

cu.ius,declarou que os descreverá em seguida,nos termos proprios.• de co-

mo assim o disse,lavrei este auto em que assinam.Eu,David S.da T,=ota,se-

gundo 1,scrivão,o escrevi. ( Assinados) .-Aristoxenes Corréa de Bittencourt. 

Francisco R.de Azevedo Macedo. "TITULO DE HERDEIROS E LEGA-



T AR 10 5"  . "2ilhos da inventariada". 1)-FARIA GABRIILA PINTO RIBEIRO, j 

solteira,com 57 anos de idade; 2)-GABRE•W RIBEIRO P05PISSIL,viuva;3)-QUE- i 
k 

,JUDIA PINTO RIBEIRO A:3CARI,casada com Galileu Ascari.-Nada mais sendo 

descrito,encerrei este termo em que assina.Eu,David S.da ­ota,segundo Es-

crivão,o escrevi.(Assinado).-Francisco R.de Azevedo Macedo. "L A U D 0 

D E A V A L.I A Ç 0"  . Os Peritos abaixo assinados,incumbidos pelo 

Ilmº •:>nr. Dr.Aristoxenes Corrêa de Bittencourt,Juiz de UrIaos desta Co-

marca da Capital,etc.,de fazer a _ avaliação dos bens deixados pela finada 

Dona PINTO sentamos laudo de avaliação da seguinte 

forma:"7.IA casa terrea,construida de tijólos,coberta de telhas,situada 

nesta Cidade,á rua mearão do Rio Branco,sob número cincoenta e dois e res-

petivo terreno que se divide por dois lados com o espolio e pelos fundos 

com Jorge Lernardes,que avaliam pela quantia de desoito contos de reis, 

que vai a margem ( Rs 18:000000 )" .-Curitiba,26 de baio de 1928. (Assinados) . 

1'rancisco da ,ilva Lobo.Jose Carlos Higgins.  'IR E W. UE RI T  EENNT 0'1.-.Fxmº 

-=. Dr.Juiz de Orfãos da Comarca da Capital.-Diz o Dr. ,rancisco ribeiro 

de Azevedo --acedo gabaixo assinado,procurador da inventariante e herdei-

ros dos bens deixados pela finada Dona Domiciana I-'into Ribeiro,que tendo 

tido ciencia do parecer do Dr.Diretor do Contencioso no referido proces-

so,deixando de concordar com as avaliações feitas,dos bens do espolio, 

Ijor acha-las baixas,vem o abaixo assinado,para evitar mais despezas com 

novas avaliações,propor a V.•xcia. para auri•entar as avaliaço es feitas, 

para a seguinte:o sobrado da Rua Barão do Rio Branco,esquina da rua i•n-

dre de Barros,que foi avaliado por 30:000 0OO,para cincoenta contos de 

reis ( R. 50:000x000) ;a casa terrea da mesma rua Barão do Rio Branco, que 

foi avaliada por 18:000$OOO,para vinte contos de reis ( Rs 20:000 X000) e 

o terreno anexo á mesma casa,que foi avaliado por 8:0004VOOO,para déz con-

tos de reis ( R• 10:000»000),valores esses reaes dos mesmos imoveis. -,uanto 

a cessão da terça parte cr.o sobrado da rua Barão do Rio Branco,pede-se ao 

•xmº •nr. Dr.Diretor do Contencioso licença para dizer que ela foi feita 

Dor 40:000$000 e por esse preço aceita,como pagamento a uma divida ante-

rior excedente do preço real da cousa cedida.Assim,requer a V.Mxcia. que 

ouvido novamente o Representante da 2azenda bstadual e concordando este 

com as novas avaliações,se prossiga nos demais termos do processo ate fi-

nal. ,,estes termos,P.deferiTíento.Sobre um selo ef tadual de 1 OOO,a seguin-

r 
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te : Curitiba , 31 de maio de 192 8. • a) .:Francisco R. de - Azevedo acedo. "P A-

,• E C ER"  .-.t•ttendendo á estimativa dada aos bens descritos,pelo advogado 

dos interessados,a qual excede do valor arbitrado belos avaliadores,e ás 

ponderações feitas na petição retro,desisto do requeriyento por novas ava 

liaçóes,pago o imposto de li01á e 20¡a adds sobre o valor das avaliações: 

80:OWOWOO ( legitimas) e o de 6» e 20% adds ( cessão de direitos reaes) 

sobre 40 : 000 000 . 3ontencios,) ,1º de Junho de 1928. (a) . l..iró. "P A G A I.' E N - 

T 0 DO 11•U INHZ 0 H ERE DI TA RI 0"  .- Pagamento feito á herdeira 

TRAUDIA,casada com Galileu IÉscari,com a condição estabelecida pela tes-

tadora de não poder alienar, passando , por moi- te da herdeira a seus legiti-

mos herdeiros.-HAVER para seu pagamento em uma casa terrea,construida 

de tijólos,coberta de telhas,situada nesta Capital,á rua Barão do Rio 

Branco,sob nº 52 e respetivo terreno que se divide por dois lados como 

espolio e fundos com Jorge i3ernardes,avaliada que foi por vinte contos 

de reis,a quantia de seis contos seiscentos e sessenta e seis mil seis-

centos e sessenta e seis reis.-E por esta forma houveram por feito este 

pagarento eia que assinam. ( Assinados) .-Eugenio Bittencourt.-João tachado. 

"RU E C I BB  0 DO PA "j'- A ' E N T 0 DO I  t;'P 0 STO" . -Arrecadação das sendas do 

-stado do Parand.yrmas da republica.-xercicio de 1927-1928.•erie não lan-

çado Nº 000968. Fs 1:050000. Os Snrs.Herdeiros de Dona Domiciana Pinto 

Ribeiro pagaram nesta coletoria a quantia de um conto e cincoenta mil 

reis, proveniente de 14% e 20jo addicionaes de transmissão sobre RJ . . . 

70:0004000 valor das legitimas que lhes couberam no inventario dos bens 

deixados por sua mãe,D.Domiciana Pinto Ribeiro. Coletoria de Curitiba,8 

de Junho de 1928.Pelo Coletor: ( a) .-A.Tramujas.  "S E N TE N ç A" Vistos , 

etc.Julgo por sentença a partilha que decorre de fls.ut fls.destes autos 

de inventario do espolio de Domiciana Pinto Ribeiro,para que produza se-

us efeitos de lei;adjudico aos interessados seus respetivos quinhões.- 

Custas na forma da lei.Punlique-se, intime -se e registre-se.Curitiba,ll 

de Bittencourt". - E,pa -

r o gresente formal de 

de Junho de 1928.(•ssinado).-i•ristox 

ra que produza os afeitos de dir 

partilha.-DADO e passado nesta Ci 

tubro de mil novecentos e quarenta e q 

Escrivao do segundo Oficio de Orfãos e anexos,subscrey1. 

aos vinter dia -- -.de 

i• ; 191 



(Luiz de -z•lbuquerque Laranhao 
Juiz de Orfãos e anexos-•ub 
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salileo Ascari, cumpr•inao despacho de fls. 11, jun-

tou, com o requeri:ue1 to datado de 13 de novembro do :ano findo, 

o Formal de PartilY,a passado e- favor de ¿uetrandia Pinto Ascar4 

sua mulher, do qual consta haver a mesma recebido por berança, 

em data dP 8 de de 1.92,x, os bens que 111e col;r)eram por mor 

te de s1-ia m•P . 

••ntretar,to, rão havendo dos documentos co-,n que ins-

truiu seu processo de titulo declªratorio, prova convincente de 

que não foi manifestada a intenção de cor;servar a nacionalidade 

de origem, proponho seja feita exigência nesse sentido. 

•• 

Dap., la. Secçao, em 6 de jarr-iro,,•p 1 945• 

_ ••c-•-c! •x'• 

. . 
5scritarario, 11 "n 
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Portaria n.o ✓ Í de -//9de janeiro de 1945 

• 
1 

O Ministro de Estado da Justiça e 

Negócios Interiores, em nome do Presidente da República: 

RESOLVE, na conformidade do art. 1.°, § 54 do Decreto 

n.° 6.948, de 14 de maio de 1908, combinado com o art. 25 do Decreto-

lei n.° 389, de 25 de abril de 1938, declarar cidadão brasileiro 

GALILEO ASCARI  ,natural da Itália,  AS 

 , nascido a 24 de  junho de 1881   , filho de 

Francisco Ascari e de Thereza Ascari,  xa 

residente no  Estado do Par aná , a fim 

de que possa gozar dos direitos outorgados pela Constituição e leis do 

Brasil. 

Rio de Janeiro, em   de..... j&U0 ,-r-O de 194..5  

Proc. n. ° 2.?- 143-44 

imi). Nacional — 15.262 


